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      Nota da publisher




      Vivemos um tempo em que tudo parece em colapso: o trabalho, as relações, o ritmo de vida. O mundo parece girar depressa demais e nos desumanizar no processo, deixando-nos cansados, ansiosos, e sobretudo, desengajados de nós mesmos. Respostas para resolver esses anseios não faltam. Você com certeza já deve ter visto algum post, lido algum livro, assistido a uma palestra ou comprado algum produto que prometia soluções profundas em pouco tempo. Mas essas respostas são sempre superficiais, e quase nunca reproduzíveis, pois entregam um atalho, não uma solução duradoura.




      Piero Franceschi, neste livro, escolhe fazer diferente. Enquanto tantos buscam respostas em tendências passageiras, Piero nos convida a um mergulho de fôlego na raiz do que há de mais humano dentro de nós para conseguir reencontrar o sentido, a motivação e a potência em um mundo caótico e acelerado.




      Piero é um dos poucos que testam o futuro todos os dias. Como liderança intelectual por trás de muitas das reflexões e movimentos da StartSe sobre futuro do trabalho, ele ocupa uma posição de escuta e ação junto aos maiores polos de inovação do mundo e, principalmente, junto às dores e dilemas enfrentados não só pelas empresas do Brasil, mas também pelas pessoas que estão por trás delas. Sua experiência atuando diariamente com transformação cultural e estratégica, somada a uma escuta empática e provocadora, faz dele uma das vozes mais lúcidas da atualidade sobre o futuro do trabalho e do trabalhador.




      




      Por isso, não procure aqui atalhos nem fórmulas mágicas. Ao contrário, Piero está estendendo a você um convite, assim como o desafio de encontrar a coragem de agir, reumanizar a forma como nos relacionamos com o trabalho, abandonar a lógica do piloto automático e recuperar o que há de mais valioso em nós: nossa capacidade de criar e inspirar. Capítulo após capítulo, você será provocado a sair do modo de sobrevivência e voltar a viver com intenção, num processo de escuta de si e de conexão com o outro.




      Você terminará esta leitura mais forte, mais lúcido e mais preparado para ocupar com inteireza o lugar que é só seu: o de um ser humano completo, capaz de transformar o trabalho, a liderança e o mundo ao seu redor. O futuro precisa de você inteiro, e o trabalho começa agora.




      Boa leitura!




      ROSELY BOSCHINI 




      CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    

      




      Aos meus pais, por me mostrarem o valor do trabalho sem atalhos e da coragem de ser autêntico.
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      Introdução




      “No movimento constante, deixamos de notar o próprio movimento.”




      Kevin Kelly1




      Hoje é o dia mais devagar do resto de nossas vidas. A cada amanhecer, o nosso mundo acelera um pouco mais, movido por revoluções simultâneas que se sobrepõem e se potencializam. Um progresso convulsivo que torna o presente um alvo que não se permite capturar. Um tempo em constante fuga, que insiste em nos abandonar em alta velocidade.




      Vivemos em um desconfortável estado permanente de atraso diante de coisas que mal aconteceram.




      No entanto, por mais complexo que isso seja, você não é uma mera vítima dessa situação. Você é, em grande parte, responsável por essa aceleração contínua. É você quem, diariamente, clica, busca, pede por um mundo sempre mais rápido, mais simples, mais barato, mais acessível, mais personalizado. Um paladar que nunca regride, com uma fome de cada vez mais agilidade e conveniência.




      Isso, porém, não faz de você alguém pior. Apenas faz de você um ser humano – uma espécie inquieta, farejadora de alternativas, sempre em busca de otimizar suas condições de vida. Dotada de uma programação mental adaptativa que, ao longo de milênios, foi sendo aprimorada para reinventar o seu entorno, visando obter maiores chances de sobrevivência. Por esse motivo, pode-se dizer que somos, em essência, uma espécie de seres disruptores seriais: disruptamos os limites impostos à nossa volta, alterando-os de acordo com nossa vontade ou necessidade.




      




      Yuval Harari escreveu, em Sapiens, que essa nossa capacidade de imaginar e construir realidades compartilhadas nos fez dominantes no planeta.2 Usamos nossa inteligência superior para “dobrar” a natureza a nosso favor. Não é à toa que nos tornamos os “senhores do mundo”. Nossa inteligência sempre foi nosso diferencial competitivo interespécies; uma “arma” singular que nos fez deixar de ser uma irrelevante espécie na África para conquistar e transformar o planeta por completo.




      Um dia, porém, é da caça; o outro, do caçador. De repente, parece que algo escapou do nosso controle e nos tornamos presas em nossa própria caçada. Criamos uma corrida de progresso constante que ficou rápida demais até para nós mesmos. Em nossa fome por sempre mais, a velocidade deixou de ser um estado temporário e virou permanência. Os ciclos se encurtaram. Corremos atrás de uma “linha de certeza” que se move todos os dias um pouco mais à frente. Ninguém nunca chega, apenas corre atrás. Não há destino, apenas ritmo.




      Como descreve Hartmut Rosa, vivemos sob a tirania do regime cíclico de tripla aceleração.3 Tudo começa pela aceleração técnica, quando a inovação tecnológica reduz drasticamente o tempo necessário para realizar qualquer tarefa, comprimindo dias em horas e horas em minutos. Esse impulso desencadeia uma aceleração social, em que normas e padrões se tornam voláteis, fazendo com que o passado valha cada vez menos e as expectativas sobre o futuro se expandam. Somos, então, lançados na aceleração do ritmo de vida, em meio à qual, para não perdermos nossa relevância no mundo, precisamos correr cada vez mais, buscando continuamente produtividade e eficiência. E é essa busca que realimenta o ciclo, já que, para mantermos o ritmo, recorremos ainda mais à inovação tecnológica. Um circuito fechado que não oferece saída, apenas sempre mais velocidade.




      




      Sentimos a vida escorrer por entre os dedos, numa constante vitória do tempo sobre o espaço. A aflitiva sensação de estar sempre correndo atrás do próprio rabo tornou-se um sentimento unificador da espécie humana moderna.




      O problema é que, quando você é passageiro dentro de um carro em alta velocidade e olha pela janela, tudo parece borrado. E é assim que, meio sem perceber, o tempo passou rápido demais – e, quando menos nos demos conta, já estávamos rodeados por máquinas por todos os lados. Na busca frenética por mais eficiência e produtividade, nós nos tornamos seres humanos imersos e dependentes de um ecossistema digital que gerencia toda a nossa vida. Uma tecnologia que começou despretensiosa, como um computador no canto da sala, mas que, com o tempo, tornou-se a coadministradora da nossa realidade.




      No início, ela só nos encantava com pequenos truques, como um animal bem adestrado. Um pet digital obediente que atendia perfeitamente aos comandos do dono. Simpática, nunca ameaçadora. Talvez por isso tenhamos “pegado tanto amor” por ela. Com nossa anuência e em nome de sempre mais conveniência, essas máquinas foram ganhando espaço em nossa vida, ocupando mais da rotina e tornando-se cada vez mais personalizadas e precisas. O mundo na palma da sua mão, sempre do seu jeito, sempre no seu ritmo.




      




      




      Assim, de simples computadores, passaram a ser o “sistema operacional” da nossa vida. Hoje, é evidente que já não rodamos mais sem elas. Tornamo-nos como Bruce Wayne: mortais que só se tornam de fato poderosos com seu cinto de utilidades sempre à mão.




      No entanto, isso não parou por aí. O que era apenas smart começou a se tornar algo cada vez mais intelligent. Máquinas foram coletando cada vez mais dados, ao mesmo tempo que ganharam a capacidade de aprender e evoluir. Algoritmos de inteligência artificial que não só simplificam, recomendam ou automatizam, mas que também demonstram a inquietante habilidade de se comunicar, criar e até mesmo decidir. Máquinas literalmente fazendo o que sempre consideramos coisa de ser humano.




      E é nesse instante que os “senhores do mundo” sentem um calafrio na espinha.




      Percebem que a Inteligência Artificial deixou de ser uma máquina inerte que apenas reage aos nossos comandos, tornando-se uma entidade agente cada vez mais pensante, cada vez mais autônoma, cada vez mais “viva”. Uma nova espécie, se preferir. Uma espécie inorgânica que começa a disputar, lado a lado, espaço e relevância no nosso mundo.




      Gradualmente e de repente, não estamos mais sozinhos. O ser humano tem concorrência, e sua gula por sempre mais acabou criando a própria disrupção.




      




      Uma pergunta concreta vale mais do que mil respostas especulativas




      É nesse ponto que quero me apresentar. Sou Piero Franceschi, um dos sócios da StartSe, uma das principais escolas de negócios do Brasil. Nos últimos anos, percorri os principais polos de inovação do mundo e pude observar de perto como o futuro vem rapidamente ao nosso encontro, muitas vezes de maneira invisível ao nosso olhar desatento. Por estar nessa posição privilegiada no ecossistema global, testemunhei repetidas vezes inovações sendo desenhadas muito antes de se tornarem realidade em escala.




      Um desses momentos marcantes aconteceu no início de 2021. Eu e meus sócios, Junior Borneli e Cristiano Kruel, estávamos finalizando a escrita de Organizações infinitas4 e discutíamos sobre quem poderíamos convidar para escrever o prefácio do livro. Nome ia, nome vinha, mas nada surpreendia. Até que o impensável surgiu. Tivemos acesso a um modelo de IA restrito, algo que na época atendia pelo nome de Copy.AI/GPT3. Um algoritmo capaz de escrever textos inteiros a partir de um simples comando.




      Lembro-me da cena. Parecíamos crianças diante de um truque de mágica. Digitávamos algumas palavras e o texto nascia diante de nós. Fiquei de boca aberta. Tecnologia do tipo alienígena. O impacto foi tão grande que concluímos que ter o primeiro prefácio do mundo escrito pela própria Inteligência Artificial seria mais emblemático do que qualquer texto produzido por um humano famoso. Ponto para o time das máquinas!




      E então o tempo voou. E, no dia 30 de novembro de 2022, o hoje tão famoso ChatGPT foi lançado oficialmente. Era a versão melhorada e pública do modelo que tínhamos usado no ano anterior. Talvez você nem se lembre de onde estava naquele momento, mas, enquanto você dormia, uma nova era estava começando. Um instante definitivo, com impacto suficiente para dividir a história da humanidade em duas: antes e depois da IA. Eu chamo carinhosamente de “o dia em que o nosso mundo acabou, mas estávamos distraídos demais para perceber”.




      




      Na StartSe, decidimos mergulhar fundo nesse tema. Formamos centenas de milhares de alunos, e eu, dentro desse contexto, liderei a criação de uma divisão de consultoria dedicada a implementar, na prática, IA dentro das empresas. Foram anos aprofundados não apenas na teoria, mas sobretudo no seu impacto em contextos reais. Separando todos os dias o que é distração do que é, de fato, disrupção.




      Nesse processo, porém, fui percebendo que, quanto mais falávamos sobre Inteligência Artificial, mais uma sensação incômoda começava a crescer nos humanos inteligentes à nossa volta. Uma resistência discreta, quase silenciosa, que denunciava um desconforto mais profundo. E, com a água subindo rapidamente e já molhando os tornozelos, aquele medo hipotético que víamos apenas nos filmes de ficção científica começou a tomar forma. O risco da nossa irrelevância passou a ser percebido como possibilidade real.




      O progresso da tecnologia nos trouxe a um ponto em que não somos mais assombrados por demônios,5 mas, sim, por algoritmos sobrenaturais que parecem saber mais sobre nós do que nós sobre eles. Um fantasma que ganhou corpo por meio de perguntas rondando as reuniões, as mesas de bar e até mesmo os noticiários: “Teremos emprego? Quais serão as profissões do futuro?”. E a mais famosa delas: “Qual é o futuro do trabalho?”.




      




      À primeira vista, esses parecem questionamentos corretos; afinal, nós, humanos, precisamos de alguma certeza para sobreviver no meio do caos. Como um bom humano primitivo, precisamos de uma caverna segura para nos proteger. Precisamos saber se vamos ter emprego para pagar nossos boletos – pois quem tem boleto tem medo.




      O problema é que, justamente nesse momento crucial, esse tipo de pergunta falha por ignorar o próprio contexto em que está inserida. Como prever um futuro que se redesenha a cada instante? Não seria essa apenas mais uma tentativa frustrada de tentar organizar um mundo que não se deixa capturar? O mundo derretendo e nós enxugando o gelo.




      É por isso que, em situações críticas como essa, precisamos de menos especulação de futuro e mais disposição para encarar a dura realidade do presente.




      Vamos aos fatos desconfortáveis: nós, humanos, fomos preparados para trabalhar como máquinas. Desenhamos educação, profissões e culturas corporativas para execução, precisão e eficiência. No entanto, a chegada das máquinas inteligentes muda tudo. Seu cérebro inorgânico, onipotente, onisciente e onipresente carrega uma vantagem inegável sobre nós: aprende rápido e nunca se cansa. Trabalha exatamente como fomos treinados a vida inteira para trabalhar.




      Dessa forma, tudo o que fazíamos e tudo o que sabíamos acordará a cada dia valendo um pouco menos. “E assim, na luta do coelho com o leopardo, mil embates, mil vitórias do leopardo. […] Ao coelho só resta a fuga […] e o hábito de entocar-se para se esconder de seus predadores.”6 Apostar corrida com as máquinas, jogando o mesmo jogo delas, é um ato de ingenuidade. Não há possibilidade real de vencermos. Essa parte do futuro, pelo menos, me parece bastante previsível. Mais um ponto para o time das máquinas!




      




      A pergunta mais pragmática, portanto, a ser feita neste momento é: “O que precisamos fazer a partir de agora para que o trabalho tenha algum futuro para nós, seres humanos?”.




      É exatamente aqui que surge o tema central deste livro: o trabalho humano só terá algum futuro se voltar a ser um Trabalho de ser humano. Um trabalho que se baseie nos princípios únicos e irreplicáveis da nossa “humanidade”. Um novo caminho sustentado por atributos que as máquinas terão dificuldade de clonar. Elementos capazes de atravessar a erosão do tempo e agir como bússola nessa corrida que não tem mais linha de chegada.




      O desafio que temos à frente, contudo, é ainda maior, porque grande parte da nossa potência humana foi sendo apagada pela própria tecnologia. Inseridos nesse plasma digital, nos tornamos seres distraídos, ansiosos, cansados mentalmente. Nos tornamos mais tristes, solitários e polarizados. Nossa vontade de construir e conquistar por meio de esforço e do trabalho foi sendo enfraquecida pela hipercomparação com o irreal e substituída por lamentação e conformismo. A coragem, uma virtude tão humana, está ameaçada de extinção, soterrada por narrativas de vitimização e pela incessante busca por comodidade.




      Corremos, sim, um risco de virar uma “Legião de inúteis”,7 não apenas por causa das máquinas inteligentes, mas porque nós mesmos nos enfraquecemos como espécie. Nossa “humanidade” está em seu ponto mais frágil, bem no momento em que mais precisaria estar forte para reagir.




      




      




      Uma jornada por entre escombros




      Vamos começar alinhados. Não tenho a pretensão de construir com você uma jornada técnica sobre a evolução da IA até alguma superinteligência que potencialmente nos substitua por completo. Esse percurso – ora otimista, ora pessimista – já foi feito inúmeras vezes por gente mais competente. Também não vou me perder na tentativa de descobrir quais serão as profissões do futuro nem me aventurar na discussão sobre novos modelos de trabalho, como os da gig economy ou fractal. Esses campos também já estão bastante fertilizados com especulações especializadas.




      Minha proposta aqui é outra. Caminhando por entre os escombros do trabalho formal, vamos investigar os múltiplos impactos que fizeram o humano se fragilizar e, a partir disso, traçar hipóteses sobre como resgatamos nossa potência para exercer um Trabalho de ser humano em um mundo que será dominado por máquinas inteligentes. Uma jornada construída a partir de estudos e de observações práticas que acumulei, conduzindo processos de transformação cultural e estratégica em empresas de todos os setores nos últimos anos. Espero que você navegue pelo livro de maneira fluida, não buscando respostas absolutas ou definitivas, mas sim permitindo que surjam questionamentos e até discordâncias em relação ao que escrevo. Não tenho a pretensão de acertar o futuro, mas sim de provocar reflexão e debate no presente.




      No primeiro capítulo, começo pelo presente do trabalho, para mostrar como o sentido do trabalho humano se esvaziou bem diante de nós. O que antes era um ato de conquista tornou-se um ato de sofrimento, e isso se espalhou pelas organizações na forma de líderes que não lideram e colaboradores que não colaboram. Você provavelmente vai reconhecer essa realidade e perceber que o trabalho, hoje, respira por aparelhos.




      




      No segundo capítulo, faremos uma espécie de investigação forense para entender como chegamos até aqui e como nos tornamos uma “Sociedade do atalho”, na qual o esforço saiu de moda. Um pequeno spoiler: a tecnologia que agora nos ameaça já vinha preparando esse terreno havia muito tempo, silenciosamente, dentro de nossa cabeça.




      No terceiro capítulo, construiremos uma ponte para o futuro. Vamos discutir nosso duplo desafio de reconectar o trabalho com humanos desengajados e diferenciar nosso trabalho do de máquinas inteligentes. Nesse momento, vou apresentar o que chamo de as três dimensões do Trabalho de ser humano: Desafio, Descoberta e Diálogo.




      Nos capítulos quatro, cinco e seis, você terá acesso a um método com princípios e práticas que podem ser implementados para resgatar sua potência humana no trabalho. Espero que saia praticando já no dia seguinte.




      Nos capítulos sete e oito, fecharemos nossa jornada, e falarei sobre o que considero o mais importante nisso tudo: o papel dos líderes. Exploraremos um fato que nunca mudará: pessoas sempre seguirão pessoas, contanto que sejam humanos inteiros.




      O desafio que enfrentaremos como humanidade não é simples nem passageiro, mas tenho certeza de que, após a leitura, você sairá provocado, inspirado e com ferramentas para ser o melhor ser humano que essas máquinas vão enfrentar. Como Viktor Frankl aponta, nós, humanos, não precisamos de uma vida sem tensão. Precisamos, sim, lutar por coisas que valham a pena.8




      Então, é hora de começar a lutar por uma coisa que vale: o Trabalho de ser humano.




      Ao trabalho!
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      O COLAPSO DO TRABALHO BEM DIANTE DOS NOSSOS OLHOS




      




      O trabalho, um ato de conquista




      “De todos os desperdícios que podem ser cometidos, o mais grave é o desperdício de trabalho.”




      John Ruskin9




      Eu me lembro do começo. Estava ansioso. Era o meu primeiro dia de trabalho. Dezembro de 2001.




      Meses antes, andando pelos corredores da universidade, parei diante de um mural coberto de papéis sobrepostos disputando a atenção dos alunos. Eram anúncios de vagas de estágio pregados com tachinhas, cada um prometendo uma melhor chance de futuro.




      Sem pensar duas vezes, eu me candidatei a todos os processos. Não importava qual fosse. Eu só queria começar minha carreira e, enfim, pertencer àquele “mundo dos adultos”.




      Algumas empresas me chamaram, outras me ignoraram. Fiz dinâmicas de grupo, entrevistas, estudos de caso. Todo aquele ritual ensaiado com cuidado para tentar detectar um potencial talento em alguém que nunca havia trabalhado de verdade.




      Acabei conseguindo uma vaga em uma grande empresa multinacional. Eu não sabia bem o que ia fazer por lá, só queria começar. Não via a hora de pôr a mão na massa e ganhar um dinheiro para conquistar as minhas coisas.




      




      Nem carteira de trabalho eu tinha. Corri, então, para emitir a minha em um lugar que já nem lembro onde ficava. Até cortei o cabelo para sair bem na foto 3×4, a mais importante da minha vida adulta.




      Então, chegou o primeiro dia. Todos na minha família pareciam empolgados, felizes por eu estar começando. Coloquei uma roupa social e me senti importante. A camisa era emprestada do meu pai, a calça claramente um número maior, e o sapato, novo – meu primeiro sapato social.




      Peguei um ônibus que passava a uns oito quarteirões da minha casa e fui. Havia trânsito, o trajeto até lá levou uns cinquenta minutos, mas consegui chegar a tempo. Estava preocupado em não me atrasar logo no primeiro dia. Esperei na recepção. Demoraram para me atender.




      Não houve kit de boas-vindas, onboarding ou qualquer tipo de cerimônia. Nada indicava que eu era especial. Apenas me deram um crachá, mostraram onde eu sentaria e pediram que eu esperasse minha chefe, que estava atrasada. Computadores eram ainda meio novidade, mas eu já ganhei um só para mim.




      Sentei-me à mesa, sentindo-me um alienígena, e observei ao redor. O espaço era amplo, aberto, cheio de gente que parecia saber exatamente o que estava fazendo. Iam de um lado para o outro, atarefados, resolvendo problemas que, na minha imaginação, deviam ser de grande importância.




      Lá do outro lado, dois outros estagiários começando no mesmo dia, como eu. Nossos olhares se cruzaram com cumplicidade: E agora, fazemos o quê?




      Minha chefe chegou. Simpática. Disse brevemente coisas como “que bom que você chegou”, mas logo começou a me passar tarefas. Metade meio inútil, a outra metade por completo. No entanto, eu pegava cada coisa como se fosse a mais importante da minha vida. Não me questionava o sentido, propósito ou impacto. Apenas fazia. Movia o meu peão no “Jogo da vida”.




      




      E a cada dia eu me sentia mais confiante, mais “em casa”. Dias ruins e dias bons. A sensação, porém, era a de pintar um quadro impressionista: pinceladas tortas que, vistas de longe, formariam o contorno daquilo que seria a minha carreira.




      Demorou um ano, mas tive minha primeira conversa de feedback. Ninguém ainda havia falado comigo sobre minha performance, eu também não fiquei perturbando minha chefe com isso, porém eu tinha uma sensação confiante de que estava indo bem. E estava mesmo. Fui efetivado! Minha primeira conquista profissional!




      Voltei para casa radiante. Todos ficaram muito felizes. E então ouvi uma frase que nunca esqueci desde então: “Parabéns, filho, apenas mais um passo!”.




      No dia seguinte, voltei ao trabalho e fiz o que se faz depois de uma conquista: continuei trabalhando. Afinal, “de grão em grão, a galinha enche o papo”.




      E assim foi minha carreira toda: júnior… pleno… sênior… júnior… pleno… sênior. Quanto mais batalhava, mais conquistava e mais percebia que o comprometimento com o trabalho dava frutos e era uma forma legítima de “subir” na vida.




      Ao longo de duas décadas de carreira como executivo, tive muitos chefes ruins e apenas alguns bons. Foram muitas frustrações e apenas algumas promoções. Mas aprendi a me motivar nos piores dias e a me fazer feliz no meio desse processo todo. Nada abalava minha convicção de que coisas boas estavam ao alcance de quem trabalha com afinco. Na minha cabeça, ninguém me venceria pela força de vontade.




      Este é o mundo que conheci e no qual construí minha história.




      




      Nele, trabalhar era um “ato de conquista”. Era por meio dele que as pessoas tinham a oportunidade de construir as próprias histórias. Um ato que proporcionava não apenas sustento, mas também a geração de um senso combinado de liberdade com autorresponsabilidade, em que cada um podia “conquistar suas coisas” por meio da dedicação e persistência. O ato de trabalhar era o caminho legítimo e seguro para realizar seus sonhos e “tomar conta da própria vida”.




      Nesse contexto, o trabalho formal era um ambiente perfeito. Empresas forneciam regras culturais claras e um destino estruturado. Todos queriam mais ou menos a mesma coisa: “Eu quero ser você amanhã”, dizíamos para os chefes. Uma jornada lenta e gradual, mas que reservava prêmios aos mais resilientes. Frustrações existiam, porém todos sabiam que “engolir uns sapos” era uma competência-chave nessa jornada. Suportava-se o desconforto, adiavam-se recompensas, tudo em nome de um resultado futuro.




      A palavra “carreira” tinha peso e carregava o significado profundo do orgulho de algo construído por uma sequência indissociável de esforço e conquista. Celebrava-se o tempo de casa, em que “heróis” eram aquelas pessoas que superaram os desafios com persistência e venceram após longas jornadas de dedicação. Serviam de modelos a serem seguidos, inspirando gerações mais novas com suas trajetórias de superação, comprometimento e lealdade. Trabalhar era o modo mais legítimo de provar valor na sociedade e construir sua própria identidade. Albert Camus diria que o trabalho é a dignidade que não pode ser herdada.10




      Vivíamos o auge da Sociedade do esforço, uma organização social que acreditava que “Deus ajuda a quem cedo madruga”. Uma mentalidade coletiva em que o esforço era visto como um investimento inteligente de tempo e energia, capaz de garantir conquistas e estabilidade. Nela, o ato de trabalhar não era alvo de questionamento. Não era visto como uma obrigação, mas sim como a atitude mais sensata para quem desejava ter algum futuro. “A descoberta da relação causal entre nossos esforços de hoje e a qualidade do amanhã motivou (nosso) contrato social. Um modelo de sociedade que acreditava que algo melhor pode ser obtido no futuro ao se abrir mão de algo de valor presente”.11 Como diriam nossos avós, “devagar se vai ao longe”.




      




      Só que vinte e cinco anos se passaram desde o momento que comecei minha carreira. E, agora, os polos se inverteram e o trabalho já não é mais o que costumava ser dentro da sociedade.




      Trabalho: um ato de sofrimento




      Olhe e escute com atenção. Por todos os lados, você vai perceber que algo mudou de maneira radical. O trabalho, antes associado a crescimento e possibilidade, passou a ser descrito socialmente por adjetivos cada vez mais negativos: opressor, entediante, desigual, insalubre, burocrático, injusto, tóxico. Uma lista que parece não ter fim e que se repete nos corredores, nas famílias e, sobretudo, nas redes sociais. A indignação virou rotina e a reclamação tornou-se uma espécie de estratégia de vida.




      O trabalho – que antes produzia histórias de orgulho – virou o vilão central das narrativas coletivas, produzindo um sentimento de desconexão e ressentimento. Nada mais de construção de uma boa vida no futuro, e sim um modo de sobrevivência cansada no presente. Na estrada da vida, o trabalho virou o desconforto de ter um pneu furado.




      




      




      Definitivamente, o trabalho ficou fora de moda, e vestir a camisa da empresa virou sinal de ingenuidade. Construir uma carreira tornou-se um caminho longo demais que não se justifica. Na internet, memes como “fuja da CLT” se tornaram comuns e transformaram o trabalho formal em um regime “análogo à escravidão”. Ideias que condensam um desencanto coletivo com uma rotina que deve ser evitada pelos mais conscientes e driblada pelos mais espertos. Deixamos de ser pessoas workaholic para virar workavoidant.




      Não é uma trend nem apenas um desconforto situacional. Vivemos uma dramática ruptura simbólica. O trabalho, aquele que era um “ato de conquista”, hoje virou um “ato de sofrimento”. Definitivamente, o valor do trabalho evaporou na sociedade atual.




      É preciso, então, fazer um breve recuo histórico, pois algo assim não é novo. Na verdade, o sentido social do trabalho nunca foi fixo, mudando sempre por influência das forças religiosas, econômicas e culturais de cada época.




      Na Antiguidade, era visto como punição e obrigação, uma atividade servil destinada a pessoas escravizadas e classes inferiores. Depois, com a expansão das religiões protestantes, passou a ser glorificado. Tornou-se um chamado divino, um caminho de dignificação. Como destacou Max Weber,12 foi nesse período que o trabalho ganhou o caráter de salvação pela ação. Trabalhar era como garantir uma senha para o paraíso.




      Mais tarde, no final do século XIX, passou a ser campo de batalha entre classes. Apoiado nas ideias de Karl Marx, o trabalho converteu-se em uma arena central do conflito social e fruto da alienação humana sob o capitalismo industrial.13




      




      Essa longa jornada de idas e vindas culminou no significado que vigorava até pouco tempo atrás: o trabalho como um ato de conquista e busca da prosperidade individual. Um triunfo da liberdade moderna, segundo o qual humanos se lançavam em busca de progresso pessoal, munidos de sua resiliência e vontade de superar desafios.




      Agora, porém, parece que o sentido social do trabalho retornou ao seu ponto de partida de mais de dois mil anos atrás: um sofrimento inglório. E a própria palavra “trabalho” surpreendentemente revela esse movimento trágico. A palavra deriva de tripalium, instrumento de tortura romano composto de três paus usado para amarrar e castigar escravizados. Ou seja, em sua raiz etimológica, trabalho é tortura. Como diria Nietzsche, vivemos mais um eterno retorno, em que as formas mudam, mas a essência insiste em reaparecer.14




      Para nós, humanos, o trabalho voltou a ser desumano.




      A paradoxal máquina de atrito




      Seria somente trágico se não fosse intrigante. Quase paradoxal.




      Ao mesmo tempo que tudo isso acontece, nunca tivemos empresas tão boas para trabalhar. Bem como benefícios mais generosos, horários flexíveis, políticas de inclusão e ambientes mais acolhedores – tudo desenhado para promover o bem-estar dos colaboradores.
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